
A população que tem experiência do sofrimento psíquico é reconhecidamente uma das mais excluídas 
socialmente. Diversos autores apresentam dados que demonstram que indivíduos que possuem algum 
transtorno mental severo e persistente, quando inserido em redes de troca e suporte, demostram maior 
êxito no tratamento. Neste contexto, a implantação do prontuário afetivo é vista como uma ferramenta 
favorecedora de vínculo entre paciente, familiares e equipe multiprofissional, proporcionando afeto e 
cuidado focado nas singularidades de cada indivíduo e será utilizado em conjunto com o prontuário 
tradicional. 
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INTRODUÇÃO 

OBJETIVO 
Relatar o processo de criação do prontuário 
afetivo e auxiliar o paciente em internação 
psiquiátrica no resgate de sua subjetividade, 
suas origens e valores.  

RESULTADOS 
Em suma, a humanização na assistência 
propõe inovações nas práticas em saúde, sendo 
o prontuário afetivo uma proposta colaborativa 
e eficaz no acolhimento social. Além de 
proporcionar aos pacientes e familiares uma 
reaproximação de maneira saudável e 
integrativa. 
 

Elaboração de prontuários (pastas catalogadas) 
para cada paciente em internação psiquiátrica, 
com armazenamento de materiais lúdicos, como 
cartas, fotos e figuras que ilustram seu contexto 
do trato de vida diária.  

MÉTODO 

Prontuário afetivo na Saúde Mental. 

CONCLUSÃO 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 

A participação dos pacientes na elaboração do 
prontuário afetivo mostrou-se importante no 
contexto do período da hospitalização, 
resgatando o olhar sensibilizado à sua origem, 
valor e prospecção de futuro. O envolvimento 
da equipe multiprofissional na execução da 
atividade proporcionou uma maior interação e 
fortalecimento do vínculo com cada paciente. 
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